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 3. VIDA QUOTIDIANA 

 3.1 De que forma pode a doença afetar o dia a dia da criança e
da sua família? 
A criança e a família podem enfrentar grandes problemas antes de a
doença ser diagnosticada. A criança precisa de consultas frequentes
devido à dor abdominal, torácica e articular grave. Algumas crianças
são sujeitas a cirurgias desnecessárias devido a erros de diagnóstico.
Após o diagnóstico ter sido feito, o objetivo do tratamento médico deve
ser proporcionar, tanta à criança como aos pais, uma vida quase
normal. Os pacientes com FMF precisam de tratamento médico
periódico a longo prazo e o cumprimento do tratamento com colchicina
pode ser baixo. Isto pode colocar o paciente em risco de desenvolver
amiloidose.
Um problema significativo é o impacto psicológico causado pelo
tratamento ao longo da vida. Programas de apoio psicossociais para os
pacientes e pais podem ser de grande ajuda.

 3.2 E a escola? 
A ocorrência de episódios frequentes pode causar problemas na
frequência escolar e o tratamento com colchicina irá melhorar este
problema.
Informações sobre a doença na escola podem ser úteis, especialmente
para dar conselhos sobre o que fazer no caso de ocorrência de um
episódio de febre ou outros sintomas.
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 3.3 E em relação à prática de esportes? 
Os pacientes com FMF em tratamento com colchicina ao longo da vida
podem praticar os esportes e atividade física que desejarem. O único
problema podem ser episódios de inflamação prolongada nas
articulações, o que podem causar limitação de movimentos nas
articulações afetadas.

 3.4 E em relação à alimentação? 
Não existe nenhuma alimentação específica.

 3.5 O clima pode influenciar a evolução da doença? 
Não, o clima não tem influência.

 A criança pode ser vacinada? 
Sim, a criança pode ser vacinada.

 3.7 E em relação à vida sexual, à gravidez e à contraceção? 
Os pacientes com FMF podem ter problemas de fertilidade antes do
tratamento com colchicina, mas assim que a colchicina tiver sido
prescrita, este problema desaparece. Uma diminuição no número de
espermatozóides é muito rara com as doses de tratamento. Os
pacientes do sexo feminino não têm que parar de tomar a colchicina
durante a gravidez ou amamentação.
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